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Número 65 

1917 
Janeiro - Fevereiro 

C~GAZIONE DELLO SPIRfTO SANTO - CLIVO DI CINNA, 111 - 001H ROMA 

A FUNDAÇÃO DA AFRICA CENTRAL 
Passa est! ano o 109 aniversãrio da Fundaçio da Afric~ Central 

(FAC), que esta crescendo rapidamente. Acaba de ser nomeado um Supe-
rior Africano, o P. Ferdinand Azegue, o 19 Ciclo foi instalado em 
Libreville onde estã a ser construido um escolasticado, e os novos 
estatutos da Fundação foram redigidos pela Assembleia dos Superiores 
da Africa Central, em Novembro passado. 

A FAC não ê a primeira Fundação Espiritana em Africa. Nigéria e Angola são 
já Provincias, e a Fundação da Africa Este começou em 1970 e teve o primeiro novi-
ciado em 1973, A FAC foi proposta pela segunda Assembleia dos Espiritanos Africa-
nos, realizada em Dezembro de 1976, em Yaounde. Em Fevereiro de 1977, a Assembleia 
Regional dos Superiores de Distrito, reunida em Bangui, apoiou esta proposta, e foi 
decidido que a "Fundação da Africa Francofone" seria erectasob a responsabilidade 
dos Superiores do Congo, Gabão, Yaounde, Doume, Bangui e Senegal. Desenvolveu-se 
rapidamente, abrindo, neste mesmo ano, um noviciado em Essos, perto de Younde.Quan-
do em 1982 foi erecta a~ Fundação da Africa Oeste, Senegal pass·ou a fazer .earte des-
ta Fundaçao, e a Fundaçao da Africa Francofone mudou o nome para II Fundaçao da A-
frica Central". (Em 1986, por razões de lÍngua,Senegal voltou a ligar-se ã FAC, e 
a Fundação da Africa Oeste ê agora formada sã por regiões de língua inglesa). · 
Actualmente a FAC tem jâ 6 Padres e 3 Irmãos a trabalhar nas missões, 10 Professos 
a fazer o 29 Ciclo, 10 Noviços e 17 Estudantes no 19 Ciclo. A maioria dos membros 
da FAC, ate ao momento, provêm dos Camarões e do Congo: dos 46 membros (Professos 
e Noviços), 17 são dos Camarões, 14 do Congo, 6 do Zaire, 4 do Senegal, 3 da Repú-
blica Centroafricana, l da Guine Equatorial e 1 do. Gabão. 

f4;(:uda.n.tu do p!ÚmeÁ.ll.o Cic.to cUa.n.te. do 
Uieoi.Mtic.ddo de. Lib4e.v-ille.. 

Primeiro Ciclo 
(Libreville) 

Os primeiros 4 candidatos da FAC já 
tinham feito a filosofia, e por isso, 
no começo, não havia 19 Ciclo. Os 2 
candidatos que se apresentaram em 1979, 
fizeram primeiro o noviciado e depois 
a filosofia no Seminário Maior de Bra-
zzaville. Em 1982, resolveu~se tempo-
rariamente o problema do 19 Ciclo, alo-. 
jando os candidatos no Seminário Maior 
de Bangui, onde frequentavam tambem os 
cursos de filosofia. Em 1984, como o Se-
minário não tinha possibilidades de al-
bergar os nossos candidatos, a Casa Es-
piritana de Bangui serviu de Lar dos Es-
tudantes, que para as aulas continuaram 
a frequentar o Seminário. Em 1985, este 
Lar tornou-se um escolasticado espirita-
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O P. Aze.gu.e., Su.peJÚoJz; da. Fu.nda..c.ã.o, .e.ele.-
bita. a. M-i.ó.6a no el)c.olM:Uc.ado de. U..b11.e.- · 

ville.. 
das Dua·s Guines). 

no com os seus prÕprios cursos, dados 
em casa pelos P.es Frans Wijnen (Dire-
ctor), Ferdinand Azêgue, Daniel ·Boujou 
e Ghislain de Banville. 

Em 1986, o 19 Ciclo foi transferi-
do para Libreville (Gabão) onde terá 
a sua sede definitiva, pois se estã 
construindo àí um edifício novo para o 
escolasticado. 

Uma das razões da transferência 
para Libreville foi o !acto de aqui ha-
ver muito poucas vocaçoes para o sacer-
dÕcio, e espera-se que a presença des-
tes jovens cheios de entusiasmo possa 
influenciar a juventude do Gabão (Re-
corde-se que Libreville foi, com Mgr. 
Bessieux, a primeira fundação espiri-
na bem sucedida, no extenso vicariato 

Jã começaram os trabalhos para a construção do novo escolasticado, que fica 
na parte norte da cidade, e deve estar concluído em 1988, Entretanto a casa que 
se·rvia para o pessoal espiri tano do Colégio Bessieux estã a servir para o esco-
lastícado. A equipa directiva e 18 estudantes . mudaram para lã em Setembro .de 1986, 
e a 19 de Outubro foi formalmente inaugurado corno 11 Seminãrio P. Brottier" •A Equi-
pa directiva é formada pelos P.es Ferdinand Azêgue (de 54 anos, camaronês que a-
caba de ser nomeado Superior da Fundação), Joseph Wollenschneider (que foi Supe-
rior da Fundação e do Distrito do Congo desde 1980), Edmond Ndzana e Daniel Bou-
j ou. e o Ir. Bernard Larnbal. Dos 18 estudantes, 9 estão no primeiro ano e 9 no se-
gundo, Quatro destes estudantes são de Kongolo, e pertencem à Fundação do Zaire, 
reconhecida recentemente. Continuam ainda em Brazzaville 3 membros da FAC: 1 Ir-
mã~ e 2 filósofos do 39 ano. No futuro, O 39 ano do 19 Ciclo virã também para 
Libreville. · 

O No~iciad~ (Mbalmayo} 

O primeiro noviciado foi erecto em Essas·, perto d·e Yaoundê (1977-1978) ,com 
4 noviços sob a orientação do P. Renê des .Dêserts, assistido pelo P. Nicolas Go-
bina.· ·O segundo (1979-1980) funcionou em Linzolo,Congo, com dois noviços (alllbos 
da· Guine Equatorial) e sob a orientação do P. Auguste Durand. O novicià.do voltou . 
. para os Camárões em 1980, agora para Ak~rio (Yaoundê), com 3 noviços, sob a orien-
tação do P. René Charrier que fora Superior da Fundação os dois anos anteriores 
ao . mesmo tempo que Superior do Distrito .do Co11go. Em 1981, o noviciado transferiu-
se para as suas instalações actuai:S em Mbalmayo . (tambêm Camarões) para .um edifí-
cio .construido a propÕsito para noviciado; C A capela foi con~truida ã vólta do 
tronco enorme de uma ãtvore seca, 
pata simbolizar o enraizamento da 
Fundação em terra africana)·. O p; . 
Cha.Trier tem sido o mestre de no-
viços ate ao presente, com tr;s ou 
quatro noviços cada ano. O ano pas-
sado eram sete e este ano, dez.No 
sentido de alcançar a auto'.""sufici-
ência, .os noviços começaram um pro-
jecto . de produção e ·venda de bana-
nas secas (Quando os P.es Okoye e 
Marzinkowski regressaram da sua vi-. \. -s1ta aos Camaroes, em Novembro pas-
do, a Casa Generalicia pÕde sabo-:-
rear e apreciar a qualidade do pro-
duto). 

Jove.n.6 E6 pW;tano.6 da. Fu.ndac:ão. 

f ., 



Teologia (Brazzaville) 
O seminário maior de Brazzaville 

foi fundado oelos Espiritanos em 1947 
como seminãrio regional para a "Afri-
ca Equatorial Francesa''.. Era conheci-
do como "Seminário Libermann" até 
1977; a partir de então chamou-se 
"Seminário Emile Biayenda", em honra 
do Cardeal Biayenda de Brazzaville, 
assassinado nesse ano. O seu Último 
Reitor Espiritano foi o P. Christian 
de Mare, substituído, em 1983, por 
um Padre diocesano do País. Os três 
primeiros membros da FAC, que profes-
saram em'1978, estiveram no Seminário 
até que um Lar Espiritano, chamado · 
''Foyer P. Poullart des Places" foi 
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O .6 e.mlrr.â,,,úo ma.,lo11. de 8'taz za.ville. ( A u:tJr..a.da. 
de a.eu.60 já óoi aNta.nja.da. e pa.6to um po)(j;âo 

na. en:tll.a.da.. ) 
aberto perto do seminário, no ano seguinte. Teni sido o seu Director, desde o come-
ço, o P. Renê Tabard. Actualmente vivem ai 9 membros professos da Fundação, mais 
dois professos da Província de Angola e os três estudantes do 19 Ciclo mencionados 
atrãs. (Um outro professo estudante estã a fazer o seu "estagio missionário"). 

Missionários da FAC 
Como para as outras Fundações em Africa, a finalidade não .é forne-

cer uma espécie de clero paralelo ao diocesano, mas formar autênticos missionários, 
preparados para trabalhar fora das suas próprias regiões, lá onde as necessidades 
forem maiores. Como no Gabão hã muita falta de clero local, ê aí que trabalham ago-
ra 4 dos novos Padres da FAC: P,es Thomas Nguema, Armand Fessi, Lambert Ndjana e 
Jerorne Mbala ( O primeiro ê natural da Guiné Equatorial e os outros 3, dos Camarões)". 
O P. Jean-Claude Mbemba (do Congo) trabalhou também no Gabão, durante dois anos,an-
tes dé ir trabalhar para o Brasil, no ano passado. O P. Benoit Diémé (do Senegal), 
o primeiro a ser ordenado, trabalhou na diocese de Bafia, Camarões, de 1981 a 1986, 
e está agora a fazer mais estudos, em França. Quanto aos trê·s Irmãos, Jacques Nsim-
ba ( do Congo) trabalha nos Camarões Este, Benoit Nguipunganza (da RCA) está em Ya-
oundê, e Bernard Lambal (do Senegal) ê o ecÕnomo do escolasticado de Libreville, 

Os novos estatutos 
De 9 a 14 de Novembro, realizou-se em Bertoua, Camarões, a Reunião Regional 

dos Superiores Principais da Africa Central. Estavam presentes: P.es Blier (Congo), 
Fischer (Gabão), Henry (Yaoundê), Leemans (Zaire), e Van Loon (Camarões Este) com o 
seu Assistente, P. Louis Verhaag. Os P.es Okoye e Marzinkowski representaram o Gene-
ralato, e também tomaram parte os P.es Laurent (França), Van Kuijk (Holanda) e Sche-
elen (Bélgica). Os Superiores e os Representantes da FAC reuniram-·se, ora em grupos 
separados, ora todos em conjunto. Um dos pontos da agenda era a redacção dos novos 
estatutos da FAC, que foram aprovados, "ad experimentum" por três anos, pelo Conselho 
Ger;il, A Fundação tem agora um Superior com a categoria de "Superior Maior": o P.Fer-
dinand Azegue, nomeado apÕs consulta feita aos membros professos, aos Superiores de 
Distrito e ã equipa de formação. Serã ajudado por dois Assistentes ( um Superior de 
Distrito e um Formador), nomeados por ele após consulta aos membros, Os três formam 
o Executivo, O Conselho é constituído pelo Executivo, os Superiores de Distrito, o 
EcÕnomo da FAC e um representante dos Memebros já em trabalho missionário. 
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o/lotícias 
Decisões do Conselho Geral 

O Conselho Geral: 
A 9 de Janeiro, confirmou a eleição do P, Daniel MACHA para Superior da Fundação 

Africa Este, por um segundo mandato de três anos, a começar de 9 de Janeiro. 
A 16 de Janeiro, nomeou o P, Ferdinand AZEGUE Superior da Fundação da Africa 

Central, por um mandato de três anos, a começar de 16 de Janeiro. 

Comunidade da Casa Generalicia 
O P. Bernard MATHIS chegou ã Casa GeneralÍcia a 15 de Janeiro, para exercer 

o seu cargo de Superior da Comunidade, Substitui o P, Manuel dos SANTOS NEVES, qae 
foi Superior interino desde 1 de Setembro de 1985. O P. SANTOS NEVES continua como 
Procurador Geral junto da Santa sé. O. P. MATHIS, de 60 anos, é natural da Suíça, 
onde foi ordenado em 1951. Ensinou no Boveret ate 1969, sendo director da escola 
desde 1959. De 1970 a 1977 trabalhou no Distrito de Yaounde, Camarões, e de 1977 a 
1986, foi Superior Provincial da Suíça. 

A "World Mercy Fund" do P. Tom Rooney 
"Informações Espiritanas", infelizmente, não tem espaço para dar noticias 

biográficas dos confrades defuntos; estas são limitadas ao serviço informativo das 
Províncias e dos Distritos, Todavia, julgamos que seria lamentável não mencionar o 
P. Tom Rooney, atendendo ã importância da "World Mercy Fund", que ele fundou. O 
P. Tom Rooney, como foi anunciado no Último número de I/D, faleceu a 15 de Novembro 
com a idade de 62 anos. Nasceu no Nordeste da Inglaterra, em 1924 e serviu na Mari-
nha Mercante durante a Última Guerra Mundial; no fim da guerra foi para Africa, co-
mo engenheiro de uma companhia de petrÕlio. Ã vista das necessidades daquela gente, 
tentou primeiro ajudá-la como leigo, e finalmente decidiu-se pela ordenação sacer-
dotal. Entrou na Província da Inglaterra, fez o noviciado em Fran,ça e foi ordenado 
em Upton Hall, em 1956. Trabalhou durante 11 anos no distrito de Makurdi, primeiro 
na escola de "Mount st. Michael", e depois começando novas paróquias em Lafia e 
Vandeikya. Em 1968, o Bispo Donal Murray ( que presidiu ã Missa do funeral, à,21 de 
Novembro, em Bickley) pediu-lhe que fosse para os Estados Unidos arranjar fundos 
para um novo projecto sanitário, Começou com a "Chemke Mercy Hospital Fund", quera-
pidamente evoluiu para a "World Mercy Fund", ã qual dedicou o resto da sua vida.Vá-
rios Espiritanos o ajudaram, entre os quais o actual Provincial da Inglaterra, o 
P, Tom Friery, que trabalhou com ele de 1971 a 1977, e o P. Matt Farrelly, antigo 
Secretário Geral e Procurador Geral junto da Santa sé, que é um dos directores. 

A "World Mercy Fund 1
' tem junto milhÕes de dÕlares para serviços sanitários ,pro-

gramas de agricultura e outros projectos de desenvolvimento no hemisferio sul.Cons-
truiu 4 hospitais completamente equipados, e mantem mais de 50 clfnicas. Tem aju-
dado o fornecimento de água em regiões afectadas pela seca, e financiado escolas 
técnicas e de agricultura. Presentemente o seu orçamento anual ultrapassa 3.000.000 
de dólares, O sucesso da "World Mercy Fund" deve-se em grande parte ao dom natural 
que o P. Rooney tinha para fazer amigos, incluindo personalidades famosas como Frank 
e Barbara Sinatra (respectivamente director e vice-presidente da fundação) e Sammy 
Davis (um administrador). Em Setembro passado, o P. Rooney soube que tinha um can-
cro que não lhe dava muito tempo de vida, e pediu ao P. Patrick Leonard, da Provín-
cia da Irlanda, para aceitar a Presidência da fundação. O P. Leonard trabalhava já 
a meio tempo pela fundação, e embora continuando a residir na Irlanda, irâ aos 
Estados Unidos de seis em seis semanas para inspecionar a administração, Será aju-
dado pelo P, Michael Reynolds, tambem da Província da Irlanda, que deverá verificar 
"in loco" oa projectos de Afric.a e de outros lugares. 



A reunião dos formadores da 
Europa 

A terceira reunião anual dos for-
madores Espiritanos da Europa reali-
zou-se em Carcavelos, Portugal, de 
15 a 20 de Dezembro •. As duas anteri-
res tinham sido respectivamente em 
Knechtsteden e Gentinnes, Dezasseis 
formadores de nove Províncias (sÕ a 
PolÕnia não estava representada) es-
tiveram presentes; participaram ain-
da o P. Manuel Durães Barbosa; Pro-
vincial que hospedava o grupo e o P. 
Manuel Sousa Gonçalves, em represen-
tação do Conselho Geral. No momento 
presente, são 180 os Estudantes Eu-
peus em formaçao: 52 polacos, 38 
franceses, 32 irlandeses, 26 portu-
gueses, 14 espanhóis, 7 alemães, 6 
ingleses e 5 suíços. O tema princi-
pal foi a internacionalização, ten-
do sido eleita uma comissão de três 
para promover a internacionalidade 
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3. a 6-U.a ( da. Mqu.Vtda.) : PP. J ea.n-P ,leNLe. 
Bu.e.cheJt, Pa..t PãlmeJt, V,lnce.n:t O'Toole, 
F ll.a.n6 W,l j ne.n, H e1.mu.:t G eJt.a.CÍl, • 
2.a 6ila: PP. Jo.6eph &v!.g1t.a.66, Se.á.n 
Cc:t4e.LJ, Manu.el Goncalve..6, Ju.an Lâ.zaJto) 
Manuel Magalhã.M FeJtna.nde..6. 
1.a 6-lt'.a: (de pê) PP. FeLlx. Po!t.óch, 
Ma.nu.el VWLâ.e..6 Ba1tbo.6a., J-P. Ga.W.a1td; 
PP. Pa.u.l Re.ymond, Ma.Jl..ti.err. van Moo!t.óel, 
Varúel Mu.66, Edua1tdo Mbta.nda. 

na formação em ligação com o generalado: os P.es Vincent O'Toole (Inglaterra), 
Paul Raymond (Suiça) e Joseph Burgraff (Bélgica). A equipa deseja encontrar-se 
com os Superiores Provinciais da Europa, na sua reunião de Outubro, em Londres. 
Hâ jâ algumas trocas de estudantes entre as Províncias, mas deseja-se que se che-
gue a uma internacionalidade mais estruturada, a nível do segundo ciclo. Nesta 
reunião viu-se também que a ideia de um noviciado internacional vai ganhando in-
teresse e por isso foi nomeada uma outra comissão de três para pensar no assunto: 
os P,es Helmat Gerards (Alemanha), Manuel Magalhães Fernandes(Portugal) e Michael 
Kane (Irlanda). 

Como nos dois Últimos anos, haverá um mês de rec-of"e·c:çio para aqueles que se pre-
param para os Votos Perpétuos. Serã durante o mês de Agosto, e realizar-se-á e&te 
ano, na Silva (Barcelos), Portugal. Espera-se que sejam 12 os estudantes a parti-
cipar: 7 da França, três da Irlanda e ·dois da Suíça. No fim foi ainda proposto que 
todos os três anos, a começar do verão de 1988, haja um encontro de jovens Espiri-
tanos, como o de Aranda, Espanha, em Agosto de 1977, onde se encontraram 134 jovens 
Espiritanos, vindos de 30 países, ( Deve notar-se que estes encontros de formado-
res não têm poder de decisão; compete aos Provinciais ou, em alguns·casos,áo Con-
selho Geral, examinar estas sugestões). · 

USA - Este 
A Casa Internacional de estudos da América do Norte, ligada ã "Catholic Theo-. 

logical Union" de Chicago, decidiu chamar-se" Casa de Estudos Emile Jt>séph Julien". 
O nome foi escolhido em honra do primeiro Espiritano nascido na América do Norte -
um homem que ê também um bom exemplo de Espiritano internacional, O P. Emile Julien 
nasceu, na Luisiana, em 1848 ( o ano da "fusão") de pai francês e mãe espanhola. A 
sua família foi primeiro para Cuba, e depois para a Trindade, onde Emile, com 15 a-
nos, fez parte do primeiro grupo de estudantes que frequentou o Colégio de Santa 
Maria, recentemente aberto (1863). Sentindo-se chamado ã vida espiritana, entrou na 
Congregação, em Langonnet," em 1867 e foi ordenado em Chevilly, em 1874. A sua pri-
meira nomeação foi para o colégio de Blackrock, Irlanda, e aí ensinou Grego e Latim 
durante 11 anos. Em seguida trabalhou durante um ano na paróquia de S. Joaquim, De-
troit, antes de ir para a Trindade, onde ensinou 16 anos (1888-1906) no colégio 
Santa Maria, exercendo ainda por algum tempo o cargo de Superior interino. A sua 
gentileza e bom humor ganharam-lhe muitos amigos, mas a falta de saúde obrigou-o 
a regressar ã Irlanda, onde ensinou de novo em Blackrock, ate 1914. Morreu na Ir-
landa, a 13 de Abril de 1917, com 69 anos de idade. 
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Jugoslávia 
Os dois Espiritanos na Jugoslávia trabalham agora juntos, como vigários, na 

paróquia de Podvinje, ao lado da cidade de Slavonski Brod, a meio caminho entre 
Zagrebe Belgrado. A aventura da Jugoslávia começou em 1981, quando os P.es Al-
bert Thielemeier e Michel Kieffer aí fizeram um primeiro reconhecimento das pos-
sibilidades, para os espiritanos, de se estabelecerem no país. Falaram çom alguns 
Bispos e ficaram muito entusiasmados com a sua reacção. Na verdade, tudo o que 
desde então se tem feito, foi sempre organizado em perfeito acordo com os Bispos. 
( O, Thielemeier, que fora Provincial da Alemanha, acabava o seu mandato de seis 
anos como Assistente Geral, e o P. Kieffer era então o Superior Regional do Este 
de França), Os seus planos sofreram um pequeno contratempo com a nomeação do P. 
Kieffer para Superior da Casa GeneralÍcia, onde serviu de 1981 a 1984 antes de se 
ir juntar ao P. Thielemeir na Jugoslávia. 

Entretanto o P. Thielemeier foi para lã sozinho em Setembro de 1981, e du-
rante um ano estudou a língua Serbo-Croata na Universidade de Zagreb, O ano se-
guinte, enquanto continuava os seus estudos da língua, começou a ajudar na paró-
quia de Jastrebarsko, a 30 kms, de Zagreb, Depois, de 1983 ate ao fim de 1985, tra-
balhou como vigário na pequena paróquia rural de Sikirevci, que fica perto de Po-
dvinje, uma grande paróquia que serve três grandes centros, No dia 1 de Janeiro de 
1986, o P. Thielemeier fixou-se em Podvinje. O P. Kieffer chegava à Jugoslávia a 
1 de Outubro de 1985, e apôs um ano de língua na Universidade de Zagreb, juntou-se 
ao P. Thielemeier, em Podvinje, 

O P. Thielemeier ê agora conhecido e bem aceite pelo clero da diocese de Da-
kovo, à qual a paróquia pertence, Imprime folhetos litúrgicos e os seus conheci-
mentos de electricista serviram mais de uma vez para ajudar os colegas, Na Jugos-
lávia, todo o trabalho religioso, como catequese, deve ser feito na própria igre-
ja e no quadro de uma cerimónia litúrgica; mas os espiritanos começam a acostumar-
se à situação e sentem-se felizes no seu trabalho pastoral e animação missionãr;a. 
São bem aceites pelo povo e há possibilidades de vocações missionárias. O seu en-
dereço postal ê: M. -Dakovica 2, YU-55107 PODVINJE, Jugoslávia. 

Ing laterra: 509 aniversário de "Missionwide" 
"Missonwide'; revista da Província da Inglaterra, celebrou o seu 509 aniver-

sário em Dezembro, com um número especial. Começou a ser publicada em Dezembro de 
1936, com o nome de "Africa Calling", e durante os 50 anos passados foi um impor-
tante meio de animação missionária no pais, e de apoio vocacional e financeiro para 
a Província. É tambêm um documento de grande valor sobre o trabalho missionário da 
Província e dos seus membros. Actualmente e editada pelo P. John McFadden, sai 4 
vezes ao ano, e tem uma tiragem de 13.000 exemplares. 

Quando "Africa Calling" começou, a Inglaterra era ainda uma vice-Província 
(sô começou a ser Província em 1947) e tinha apenas duas casas: o escolasticado me-
nor de Castlehead (aberto em 1907) e uma parôquia em St. Helen's. O "Castlehead Ne-
wspaper" começara em 1926 para anga.riar amigos e benfeitores, mas em 1936 o P .Ha-
rold Whiteside, então Superior, sentiu que fazia falta uma revista mais substan-
ciosa. O P. John Moran foi escolhido como editor, que tendo enviado uma cÕpia do 
primeiro número à Santa sê, recebeu do Secretário de Estado, Cardeal Eugénio Pa-
celli, uma carta de encorajamento, com a Bênção do Papa Pio XI. A segunda Guerra 
Mundial causou uma certa irregularidade, mas a revista continuou, mantendo sempre 
na capa uma menina africana de pê diante de um micorfone. Trabalho de arte de al-
to valor era fornecido pela pena e pelo pincel.do P. Maurice Briault (França) e 
dos P.es George Walker e Frank Welch. Em 1953 o P. Bernard Slevin sucedeu ao P.Mo-
ran como editor e mudou o formato para um tamanho mais pequeno e manejável. O P ,Sle-
vin continuou como editor ate 1968, tendo-lhe sucedido vários desde então: P.es 
Frank Moran (1968-69), Clarence Rothwell (1969-77), Patrick Green (1977,81), Har-
ry Pass (1981-85), Stan Roman (1985-86) e presentemente John McFadden, após a 
morte inesperada do P. Roman, no ano passado. Foi o P. Green que mudou o nome para 
"Missionwide" em 1978, para indicar que o interesse missionário da Província era 
mais vasto que o continente africano. 
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Quénia: dois acidentes de estrada mortais 

No espaço de 15 dias, o distrito de Quénia perdeu quatro confrades em dois 
acidentes de estrada, A 8 de Dezembro, os P.es James Lynch, Jack Ryan e Noel 
O'Rourke vinham de Mombasa para o retiro anual em Nairobi, trazendo com eles, 
no carro, um Padre diocesano Irlandês, o P. Donal Deady, quando, por volta das 
20 horas, porque era jâ noite e chovia, o carro se foi meter sob a traseira de 
um camião parado na estrada, sem luzes. Morreram todos quatro: os três Espiri-
tanos, no momento do acidente, e o P. Deady ao chegar ao hospital. 

boze dias mais tarde, a 20 de Dezembro, o P. Tom O'Sullivan voltava de uma 
reunião ecuménica em Nairobi, e por causa de um buraco na estrada, caiu da moto 
ferindo-se gravemente. Transportado ao hospital, aí falecia na tarde desse mes-
mo dia, vítima de ferimentos no tôrax e na cabeça. 

Os nossos Jubilados 

11 de. AbJul. 
4 de. Ma.,i,o 

24 de. Abw 
19 de. Junho 

21 de. Junho 

4 de. Abw. 

15 de. Junho 
20 de. Junho 

31 de. Muo 
29 de. Ju.nho 

60 anos de Profissão 

- P. Franz SCHURT (Alemanha) 
- Ir. Benoit STARCK (França) 

60 anos de Sacerdócio 

- P. Josef-Theodor RATH (Alemanha) 
P, John E. BYRNE (Irlanda) 

50 anos de Profissão 

- Irs. Nicolas MOTSCH (França), e Goswin THODAM (Alemanha) 

50 anos de Sacerdócio 

- P.es Josef BAUER e Aloys VORSTHEIM (Alemanha), Siegfried 
ECKERT (USA/E), Josef HEINRICHS (Brasil S.), Karl KUNZ (Alto 
Juruâ) e Josef WEHNING (Porto Rico). 

- P. James D. SULLIVAN (USA/E) 
- Mgr. Michael MOLONEY (Irlanda), P.es Gerard DUIGNAL~, Michael 

GROGAN, Patrick NOLAN (Irlanda), William DOOLIN (Irlanda/USA), 
e James GOSSON (Transcanadã) ., 

25 anos de Episcopado 

- Mgr. Raymond-Marie TCHIDIMBO (Roma) 
- Mgr, Lambertus van HEIJGEN (Camarões Este), 
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Os nossos Defuntos 
30 de Novemb1t.o 
4 de Vezemb11.o 
8 de VezembM 
8 de. Ve.zemb1t.o 
8 de. Ve.zemb1t.o 
9 de Ve.ze.mb11.o 

17 de Ve.zemb1t.o 
2 O de. Ve.zemb1to 

4 de. Ja.nwo 
17 de. Ja.neilc.o 
2 2 de. Ja.nehw 
30 de. Ja.nwo 
31 de. Ja.nwo 
2 de. F e.vVte.hto 

P. Thomas FOX (Irlanda), 81 anos. 
P. Xavier de CHANTE:t1ELE (França), 70 anos. 
P. James LYNCH (Quénia), 73 anos. 
P. John J. ~YAN (Quénia), 64 anos. 
P. Noel O'ROURKE (Quénia), 49 anos. 
P. Wilhelmus de JAGER (Camarões Este), 74 anos. 
P. Charles A. KAPP (USA/E), 95 anos 
P. Thomas 0 1 SULLIVAN (Quénia), 75 anos. 

( 71 mortos em 1986) 
P. Wilhelmus VERHEUL (Holanda), 73 anos. 
P. Josephus CROESE (Holanda), 70 anos. 
P. John SHEPPARD (Irlanda), 72 anos. 
P. Jean-Baptiste GUR (França), 76 anos. 
Ir. Gottwald OFFER (Alemanha), 81 anos. 
Ir. Etienne PHELEP (França), 80 anos. 

Responsáveis pela publicação: PP. Roland Quesnel e Manuel dos Santos Neves, 
Serviço de Informação C.S.Sp., Clivo di Cinna, 195 - 00136 ROMA (Italia). 

Jugo-0.e.á.v-la.: 0-0 P. u Ki.e.UVL (à uquVtda.) 
e. T lúde.múVL. 
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